
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro de 2017

Demonstração dos Resultados dos Exercícios Findos em 31 de dezembro 
- (Em milhares de reais)

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro - (Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente dos Exercícios Findos em 31 de 
dezembro - (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro - (Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa dos Exercícios Findos em 31 de 
dezembro - (Em milhares de reais)

Demonstração dos Valores Adicionados dos Exercícios findos em 31 de 
dezembro - (Em milhares de reais)

Nota 01 Contexto Operacional - A Springer S/A. com sede em Cotia/SP tem por obje-
tivo preponderante a participação societária em outras Companhias no contexto de 
participação e/ou controle. Nota 02 Apresentação das Demonstrações Contábeis - 
a) Autorização das demonstrações contábeis - As demonstrações contábeis ineren-
tes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 estão sendo apresentadas em 
milhares de Reais e foram autorizadas pela Administração da Companhia no dia 28 de 
março de 2018. b) Declaração de conformidade - As demonstrações contábeis indivi-
duais, indicadas como “controladora” e consolidadas para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2017, foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil que compreendem as normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e os 
pronunciamentos, interpretações e orientações do Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPC). Especificamente as demonstrações contábeis consolidadas estão prepara-
das em conformidade com as normas internacionais de relatórios financeiros (Interna-
cional Financial Reporting Standard – IFRS), emitidas pelo Internacional Accounting 
Standard Board – IASB. AS politicas contábeis da Companhia foram consistentemente 
aplicadas em relação aos exercícios anteriores. As demonstrações contábeis foram 
preparadas no curso normal dos negócios e na continuidade de suas atividades. As 
demonstrações contábeis CONSOLIDADAS foram preparadas em conformidade com 
as normas internacionais de contabilidade (Internacional Financial Reporting Standard 
– IFRS), emitidas pelo “Internacional Accounting Standard Board – IASB” e as interpre-
tações do Comitê de Interpretações das Normas Internacionais de Contabilidade “Inter-
national Financial Reporting Interpretations Committee – IFRIC” e também de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. c) Estimativas contábeis - A preparação 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas requer que a administração 
utilize estimativas e premissas que afetem os valores reportados de ativos e passivos, 
a divulgação de ativos e passivos contingentes na data das demonstrações financeiras, 
bem como os valores reconhecidos de receitas e despesas durante o exercício. Os re-
sultados reais podem ser diferentes dessas estimativas. Nota 03 Sumário das Princi-
pais Práticas Contábeis - a) Moeda funcional e operações em moeda estrangeira 
- As demonstrações contábeis individuais e consolidadas são apresentadas em Reais 
(R$), que é a moeda funcional da controladora. Cada entidade do Grupo determina a 
sua própria moeda funcional e naquelas cuja moeda funcional é diferente do Real, as 
demonstrações contábeis são traduzidas para o Real na data do fechamento. As tran-
sações em moedas estrangeiras são convertidas pela taxa de câmbio do dia de suas 
ocorrências. Os Ativos e Passivos denominados em moedas estrangeiras são converti-
dos às taxas de câmbio vigentes na data do balanço. b) Caixa e equivalentes de caixa 
- Incluem os saldos de dinheiro em caixa, depósitos bancários e investimentos de apli-
cações financeiras consideradas resgatáveis em curto prazo. Os investimentos em 
aplicações financeiras estão registrados ao valor de custo acrescido dos rendimentos, 
ou de perdas eventuais incorridas até a data do balanço, que não supera o valor de 
mercado. c) Contas a receber - Os valores a receber são registrados e mantidos no 
balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, 
acrescidos das variações monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, deduzidos de 
ajustes para cobrir eventuais perdas na sua realização. Os valores são ajustados a valor 
presente quando o efeito é considerado relevante. O ajuste para créditos de liquidação 
duvidosa é mensurado em montante considerado suficiente pela Administração para 
cobrir eventuais perdas estimadas na realização desses créditos. O valor estimado do 
ajuste para créditos de liquidação duvidosa pode ser modificado em função das expec-
tativas da Administração com relação à possibilidade de se recuperar os valores envol-
vidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes. Não haviam em 
31 de dezembro de 2017 recebíveis decorrentes de Duplicatas a Receber. d) Impostos 
a recuperar - São créditos registrados a partir das operações da companhia, os quais 
serão compensados com saldos a pagar no exercício seguinte. A Cia adota ainda a 
politica de reconhecer os riscos de não utilização ou não recuperação dos impostos 
pelo fato da não perspectiva de geração de impostos suficientes para integral compen-
sação dos valores retidos. e) Estoques - Os estoques estão registrados pelo custo 
médio de aquisição ou produção e demonstrados pelo menor valor entre o custo médio 
de aquisição ou produção e os valores de realização. Quando aplicável, é constituído 
ajuste para estoques obsoletos ou de baixa movimentação. Em 31 de dezembro de 
2017 na Cia e Controladas não haviam estoques. f) Outros ativos circulantes e não 
circulantes - Os demais itens do ativo circulante são registrados ao valor de custo ou 
de realização incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos até a data do balan-
ço. Os direitos realizáveis após os 12 meses subsequentes à data das demonstrações 
contábeis são considerados como não circulantes. Quando necessários os direitos são 
ajustados por risco de perdas ou não recuperação. g) Investimentos - Os investimen-
tos nas controladas são registrados na controladora pelo método da equivalência patri-
monial para fins de demonstrações contábeis individual, sendo os investimentos em 
controladas eliminados para fins de elaboração das demonstrações contábeis consoli-
dadas. Na atualização do valor dos investimentos feitos em moeda estrangeira no exte-
rior, em 2016 “comparativo”, efeito das variações cambiais, foi registrado em conta es-
pecifica do patrimônio liquido. Em 2017 não haviam mais investimentos desta natureza. 
h) Imobilizado - Os itens componentes do ativo imobilizado nas demonstrações contá-
beis individuais e consolidadas estão demonstrados pelo custo de aquisição ou constru-
ção, deduzido da respectiva depreciação acumulada pelo método linear, pro-rata-tem-
poris às taxas mencionadas, nas notas explicativas n° 14 e leva em consideração a vida 
útil-econômica estimada dos bens, e praticados sobre os valores de uso. i) Redução ao 
valor recuperável - Nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas os itens 
componentes do ativo imobilizado têm o seu valor recuperável testado, no mínimo anu-
almente, caso haja indicadores de perda de valor. j) Empréstimos e financiamentos 
- Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos inicialmente, pelo valor justo no 
recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação. Posteriormente estes em-
préstimos e financiamentos tomados são apresentados pelo custo amortizado, ou seja, 
acrescido de encargos e juros proporcionais ao período incorrido “pro-rata-temporis”. 
Os custos dos empréstimos são reconhecidos como despesas de acordo com o regime 
contábil de competência, exceto quando atribuíveis a um ativo qualificável. Não haviam 
em 31 de dezembro de 2017 nenhum recurso financeiro obtido com instituições finan-
ceiras. k) Outros passivos circulantes e não circulantes - Estão registrados por valo-
res conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes en-
cargos e variações monetárias incorridas até a data do balanço. As obrigações 
vencíveis após os 12 meses subsequentes à data das demonstrações contábeis são 
consideradas como não circulantes. l) Apuração do resultado - A Companhia e suas 
coligadas e controladas têm como prática a adoção do regime contábil de competência 
para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como reconhe-
cimento das receitas e despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebi-
mento ou pagamento. As receitas são consideradas realizadas quando a entidade 
transfere para seus clientes os riscos, controle e benefícios mais significativos sobre os 
bens comercializados. m) Instrumentos financeiros - Em 31 de dezembro de 2017 e 
2016, os valores contábeis dos instrumentos financeiros registrados no Balanço Patri-
monial referem-se a saldo disponível em conta corrente e aplicações financeiras. A 
Companhia não utiliza instrumentos financeiros derivativos para administrar a exposi-
ção de seus ativos e passivos aos riscos de mercado referentes à taxa de juros e a os-
cilações de moedas estrangeiras. n) Imposto de renda e contribuição social sobre o 
lucro - São calculados com base nas alíquotas vigentes de Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e de Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL). A controladora 
e suas controladas se submeteram ao regime de lucro real que considera a compensa-
ção de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, para fins de determina-
ção de exigibilidade. Portanto, as adições ao lucro contábil de despesas temporárias 
não dedutíveis ou exclusões de receitas temporárias não tributáveis, são consideradas 
para apuração do lucro tributável corrente, gerando créditos ou débitos tributários. A 
provisão para o imposto de renda é constituída mensalmente através de estimativa, à 
alíquota para IRPJ de 15%, acrescido o adicional de 10% para os lucros que excederem 
R$ 240 mil no período de 12 meses, enquanto que a CSLL é calculada à alíquota de 
9%. O registro de créditos fiscais diferidos por diferenças temporárias com base no es-
toque de prejuízos fiscais e base negativa da CSLL, devido ao histórico de nos últimos 
cinco anos a Cia apresentar sucessivos prejuízos e a não expectativa de lucros futuros 
a Administração não considerou prudente o reconhecimento desses créditos. o) De-
monstração do fluxo de caixa e valor adicionado - As demonstrações dos fluxos de 
caixa foram preparadas e estão apresentadas de acordo com a Deliberação CVM nº 
641, de 07 de outubro de 2010, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 03 (R2) – 
Demonstrações dos Fluxos de Caixas. As demonstrações do valor adicionado foram 
preparadas de acordo com a Deliberação CVM nº 557, de 12 de novembro de 2008, 
que aprovou o pronunciamento técnico CPC 09 – Demonstração do Valor Adicionado. 
p) Participação dos administradores - A participação dos administradores nos lucros 
é vinculada aos resultados econômico-financeiros da Companhia e de suas controla-
das. O Estatuto Social da Companhia e suas controladas estabelecem a distribuição de 
lucros para administradores, baseados em acordo de acionistas e/ou quotistas, a razão 

Relatório da Administração - Senhores Acionistas: Submetemos a apreciação de 
V.Sas. o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras relativas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2017, cujo resultado nela apresen-
tado, reflete os efeitos dos resultados com nossas coligadas/controladas, que deter-
minaram um prejuízo de R$ 20,787 milhões. Em 2017, o panorama do Brasil continua 
demonstrando fraca atividade econômica, porém pode-se notar indicativos de uma 
possível recuperação da economia. Nesse cenário, faz-se necessário comentário 
individualizado do desempenho de cada empresa, conforme a seguir: LIESS Máqui-
nas e Equipamentos Ltda. Empresa coligada (32,5823% do capital total), Indústria 
mecânica que tem como atividade principal desenvolver e prover soluções para a 

indústria de bebidas, alimentos, processamento de fluídos e transporte de líquidos. 
Em 2017 obteve uma receita operacional líquida de R$ 45,651 milhões, com uma 
margem de contribuição negativa de 2,20%, e com resultado líquido negativo de R$ 
12,881 milhões, o que representa um resultado líquido negativo de 28,22% sobre a 
receita operacional líquida. Este resultado é consequência direta da recessão que 
atinge todo setor da Indústria de Transformação no Brasil com redução do nível de 
investimentos. A recuperação econômica depende exclusivamente da melhoria do 
nível de atividade do setor, que se vislumbra já estar em andamento, porém, a insta-
bilidade política dificulta a nosso ver a continuidade da retomada econômica em 
curso. Quanto à situação financeira, operamos com recursos próprios e captamos 

recursos de longo prazo junto ao BNDES –PSI, assim cobrindo as vendas com pra-
zos de recebimentos mais longos financiados com recursos próprios. O excedente 
de recursos disponíveis é aplicado no mercado de papéis de curto prazo e baixo 
risco. NORDEPLAST Indústria e Comércio de Plásticos Ltda. Empresa controlada 
(70,35% do capital total) tem como objeto social a fabricação, industrialização, co-
mercialização, importação, exportação e beneficiamento para terceiros de plásticos 
laminados rígidos, semirrígidos, flexíveis, com e sem reforço, resinas sintéticas e re-
sinas em geral, emulsões e granulados. Em 2017 encerrou a filial de São Paulo 
mantendo a unidade de Alagoas com suas atividades paralisadas. A Administração 
não vê condições para reativação de atividades tendo em consequência como obje-

tivo a alienação da mesma. DECLARAÇÃO DOS DIRETORES. Em observância às 
disposições constantes nos incisos V e VI do § 1º do artigo 25 da Instrução CVM nº 
480, de 07/12/2009, DECLARAM que reviram, discutiram e concordaram com as 
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezem-
bro de 2017, bem como que reviram, discutiram e concordaram com as opiniões 
expressas no parecer emitido por Peppe Associados – Consultores & Auditores Inde-
pendentes. AUDITORES INDEPENDENTES. Em atendimento à Instrução CVM 
381/2003, informamos que o contrato em vigor com os auditores independentes, 
somente se relacionam aos trabalhos de auditoria externa. Cotia, 28 de março de 
2018. A Administração

Passivo e Patrimônio Liquido Controladora Consolidado
Circulante Nota 2017 2016 2017 2016
Fornecedores������������������������������������������ 14 - - - 3.670
Obrigações sociais e Previdenciárias������ 15 208 162 208 171
Dividendos a pagar���������������������������������� 20 20 20 20
Obrigações fiscais e Tributárias��������������� 16 540 471 1.360 1.245
Outras exigibilidades������������������������������� 17 192 - 192 168
Total Do Circulante�������������������������������� 960 653 1.780 5.274
Não Circulante
Impostos parcelados������������������������������� - - 2.261 2.824
Provisão para Obrig. Trabalhistas e Outras� 18 540 - 540 -
Outras obrigações����������������������������������� 4 4 815 4
Total do não circulante������������������������� 544 4 3.616 2.828
Patrimônio Líquido 19
Capital social������������������������������������������� 78.246 78.246 78.246 78.246
Reservas de capital��������������������������������� 132 132 132 132
Reservas de lucros���������������������������������� (34.978) (14.191) (34.978) (14.191)

43.400 64.187 43.400 64.187
Participação dos não controladores�������� - - 133 406
Total do Patrimônio Líquido����������������� 43.400 64.187 43.533 64.593
Total do Passivo e Patrimônio Líquido�� 44.904 64.844 48.929 72.695

Ativo Controladora Consolidado
Circulante Nota 2017 2016 2017 2016
Caixa e Equivalentes���������������������������������������� 5 9.219 6.128 9.222 6.757
Duplicatas a receber����������������������������������������� 6 - - - 3.386
Impostos a recuperar���������������������������������������� 7 1.440 3.926 1.539 4.184
Outros créditos������������������������������������������������� 8 7.612 24.370 7.612 24.373
Partes Relacionadas - AFAM��������������������������� 9 7.152 - 7.152 -
Estoques����������������������������������������������������������� - - - 45
Despesas antecipadas pagas�������������������������� 7 13 7 13
Total Do Circulante����������������������������������������� 25.430 34.437 25.532 38.758
Não Circulante
Créditos com entidades controladas/coligadas�� 10 - - - -
Impostos diferidos - diferenças temporárias����� - 456 - 456
Depósitos Judiciais������������������������������������������� 780 - 780 -
Outros valores�������������������������������������������������� 11 8.711 15.002 8.711 15.002

9.491 15.458 9.491 15.458
Investimentos��������������������������������������������������� 12 9.888 14.735 9.574 13.771
Imobilizado líquido�������������������������������������������� 13 95 214 4.332 4.708

9.983 14.949 13.906 18.479
Total do não Circulante���������������������������������� 19.474 30.407 23.397 33.937
Total do Ativo�������������������������������������������������� 44.904 64.844 48.929 72.695

Controladora Consolidado
Nota 2017 2016 2017 2016

Receita Operacional Liquida����� 22 - - 3.708 53.489
(-) Custo dos produtos vendidos�� - - (3.182) (44.435)
Lucro Bruto��������������������������������� - - 526 9.054
Despesas Comerciais������������������� - - - (1.509)
Despesas Administrativas������������ 23 (7.788) (3.888) (8.763) (12.572)
Honorários da administração�������� (2.560) (930) (2.560) (118)

(10.348) (4.818) (11.323) (14.199)
Outras Receitas / Despesas Operacionais
Resultado equivalência patrimonial (4.847) 1.089 (4.197) (1.595)
Ganhos e perdas de capital - partic. societária     - 389 - (188)
Outras receitas e despesas operac. 24 (6.790) (453) (6.970) 2.678

(11.637) 1.025 (11.167) 895
Resultado das ativ. operacionais�� (21.985) (3.793) (21.964) (4.250)
Receitas Financeiras�������������������� 22 2.733 1.425 2.784 4.379
Despesas Financeiras������������������ 22 (1.535) (785) (1.881) (1.682)
Resultado antes dos Impostos (20.787) (3.153) (21.061) (1.553)
(+) Imposto de renda e contribuição social - (425) - (893)
Resultado líquido do exercício������ (20.787) (3.578) (21.061) (2.446)
Participação dos não controladores 274 (1.132)
= Participação acionistas controladores (20.787) (3.578)
Quant. de ações do capital social� 2.529.419 2.529.419 2.529.419 2.529.419
Resultado líquido por ação em R$ (8,2181) (1,4146) (8,3264) (0,9670)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

2017 2016
Lucro Líquido do Exercício��������������������������������������������������������� (20.787) (3.578)
Variação cambial de Investimento no Exterior������������������������������� - 107
Resultado Abrangente�������������������������������������������������������������������� (20.787) (3.471)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Fluxo de caixa proveniente das operações:
Lucro líquido do exercício����������������������������� (20.787) (3.578) (20.787) (3.578)
Itens que não afetam o caixa:
Depreciações e amortizações������������������������ 105 90 263 948
Custo residual Baixa de Outros Investimentos - (577) - (577)
Custo das baixas do Ativo Imobilizado����������� 154 47 548 378
Impaiment test do Ativo Imobilizado��������������� - - (296) 89
Perdas de capital - alteração % de participação - 187 - 187
Resultado da equivalência patrimonial����������� 4.847 (1.089) 4.196 1.596
Participação minoritária no resultado������������� - - (273) 1.133

(15.681) (4.920) (16.349) 176
Variações no ativo circ. e realiz. a longo prazo
Duplicatas a receber��������������������������������������� - - 3.386 (227)
Partes Relacionadas�������������������������������������� (7.152) - (7.152) -
Impostos a compensar����������������������������������� 2.942 241 3.102 574
Outros créditos����������������������������������������������� 23.048 (39.370) 23.051 175
Estoques��������������������������������������������������������� - - 45 4.157
Despesas antecipadas����������������������������������� 6 (2) 6 4
Créditos com entidades controladas e ligadas - 697 - (38.671)
Depósitos judiciais������������������������������������������ (780) - (780) -

18.064 (38.434) 21.658 (33.988)
Variações no passivo circulante e não circulante
Fornecedores������������������������������������������������� - - (3.670) 176
Coligadas / Controladas��������������������������������� - - 811 -
Obrigações Sociais e Previdenciárias������������ 541 37 531 (186)
Obrigações fiscais e Tributarias���������������������� 115 396 162 14
Outras exigibilidades�������������������������������������� 192 - 24 (51)
Dividendos a pagar����������������������������������������� - (76) - (76)
Obrigações fiscais - ICMS subvenção p/invest. - - (562) (480)

848 357 (2.704) (603)
Total das atividades operacionais���������������� 3.231 (42.997) 2.605 (34.415)
Atividades de investimentos
Invest. e adiant. para aumento de capital������� - 32.614 - 32.614
Pagamento por compra de imobilizado���������� (140) (3) (140) 8.245

Total das atividades de investimentos��������� (140) 32.611 (140) 40.859
Atividades de financiamento
Integraliz. de capital/adiantº p/futuro aumento de cap.    - - - 6.800
Efeitos de result. acumul. vertidos para resultante      - - - (615)
Por red. de capital/retorno de Investimentos�� - - - (22.500)

Recursos liq. utilizados nas ativ. de financ.� - - - (16.315)
Total dos efeitos de caixa������������������������������ 3.091 (10.386) 2.465 (9.871)
Variação no caixa
Saldo final de caixa e aplicações financeiras 9.219 6.128 9.222 6.757
Saldo inicial de caixa e aplicações financeiras 6.128 16.514 6.757 16.628

Variação no caixa������������������������������������������� 3.091 (10.386) 2.465 (9.871)

Capital
Reserva  

de capital
Reserva  

legal
Retenção 
 de lucros

Lucros 
 a realizar

Lucros  
acumulados

Outros  
Resultados  

Abrangentes
Total  

controladora

Participação  
de não  

controladores Total
Saldo final em 31/12/2015������������������������������� 78.246 132 - - - (10.694) 1.930 69.614 6.255 75.869
Variação Cambial-investimento no exterior������� - - - - - - (1.930) (1.930) - (1.930)
Participação dos Não Controladores����������������� - - - - - - - - (5.849) (5.849)
Resultado Líquido do Exercício������������������������� - - - - - (3.578) - (3.578) - (3.578)
Dividendos não Reclamados
Retornados para Lucros Acumulados��������������� - - - - - 81 - 81 - 81
Saldo final em 31/12/2016������������������������������� 78.246 132 - - - (14.191) - 64.187 406 64.593
Participação dos Não Controladores����������������� - - - - - - - - (273) (273)
Resultado Líquido do Exercício������������������������� - - - - - (20.787) - (20.787) - (20.787)
Saldo final em 31/12/2017������������������������������� 78.246 132 - - - (34.978) - 43.400 133 43.533

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Controladora Consolidado
Geração do Valor Adicionado 2017 2016 2017 2016
Receita Operacional Bruta�������������������������������� - - 5.815 76.490
Menos: Aquisição de produtos e insumos���������� - - (4.849) (45.616)

Serviços contratados������������������������������ (2.221) (1.670) (2.510) (3.260)
Despesas comerciais e administrativas (3.343) (801) (3.600) (10.122)
Despesas com comunicações���������������� (23) (22) (23) (22)
Outras receitas operacionais������������������ - (439) (56) 2.301

(5.587) (2.932) (11.038) (56.719)
Valor adicionado bruto�������������������������������������� (5.587) (2.932) (5.223) 19.771
Depreciações e amortizações��������������������������� (105) (90) (658) (948)

Valor adicionado líquido prod. pela entidade� (5.692) (3.022) (5.881) 18.823
Recebido de terceiros
Resultado da equivalência patrimonial (4.847) 1.089 (4.196) (1.596)
Receitas financeiras���������������������������������������� 2.733 1.426 2.784 4.380
Ganhos e perdas de capital����������������������������� - (188) - (188)
Resultado da venda de imobilizado����������������� 261 562 6.115 562
Resultados Operacionais��������������������������������� (7.049) - (12.477) -

(8.902) 2.889 (7.774) 3.158
Valor adicionado total a distribuir�������������� (14.594) (133) (13.655) 21.981

Distribuição do valor adcionado
  Empregados: Salários, encargos e benefícios� 1.960 1.239 2.048 8.008

Honorários da diretoria e conselhos    2.561 930 2.561 990
Distribuídos aos empregados�������������������� 4.521 2.169 4.609 8.998

Impostos e Contribuições
Estaduais��������������������������������������������������������� - - 165 2.526
Municipais�������������������������������������������������������� 60 - 98 63
Federais����������������������������������������������������������� 61 491 635 8.857
Distribuídos Administração Publica���������� 121 491 898 11.446

Remuneração de capital de terceiros
Despesas financeiras�������������������������������������� 1.535 785 1.881 1.683
Aluguéis����������������������������������������������������������� 16 - 18 2.300
Distribuídos aos financiadores������������������ 1.551 785 1.899 3.983

Acionistas
Participação dos não controladores��������������� - - (274) 1.132
Lucro líquido do exercício�������������������������������� (20.787) (3.578) (20.787) (3.578)

Valor adicionado total distribuído�������������� (14.594) (133) (13.655) 21.981

de 8% sobre o lucro líquido limitado ao valor total da remuneração. q) Benefícios a 
empregados - Os pagamentos de benefícios tais como salário, férias vencidas ou pro-
porcionais, bem como os respectivos encargos trabalhistas incidentes sobre estes be-
nefícios, são reconhecidos mensalmente no resultado obedecendo-se o regime de 
competência. r) Valor presente de ativos e passivos de longo prazo - Os ativos e 
passivos de longo prazo são, quando aplicável, ajustados a valor presente utilizando 
taxas de desconto que refletem a melhor estimativa da Companhia de sua controlada. 
s) Provisão/Ajustes para perdas prováveis - Provisões e ajustes são constituídas 
sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável saída 
de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem 
mensuráveis com suficiente segurança levando em conta a opinião dos assessores ju-
rídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, complexidade e 
no posicionamento de tribunais. Os depósitos judiciais são atualizados monetariamente 
e apresentados como dedução do valor do correspondente passivo constituído quando 
não houver possibilidade de resgate destes depósitos, a menos que ocorra desfecho 
favorável da questão para a Companhia. Nota 04 Demonstrações Contábeis Conso-
lidadas - As Demonstrações Contábeis Consolidadas incluem as demonstrações da  
Nordeplast Indústria e Comércio de Plásticos Ltda. Participação %

2017 2016
Nordeplast Indústria e Comércio de Plásticos Ltda. ������������������� 70,3500 70,3500
As políticas contábeis foram aplicadas de maneira uniforme na mencionada sociedade 
para consolidação. Descrição dos principais procedimentos de consolidação - a) 
Eliminação dos saldos devedores e credores entre a Cia e a controlada; b) Elimina-
ção dos saldos de receitas e despesas decorrentes de negócios entre a controladora 
e controlada; c) Eliminação da participação societária com a empresa consolidada; e 
d) A participação dos acionistas não controladores recebeu no Balanço Patrimonial 
e na Demonstração de Resultados do período e na Mutação do Patrimônio líquido o 
devido destaque a que tem direito. Nota 05 Caixa e Equivalentes de Caixa – R$ mil 
- As disponibilidades estão representadas por depósitos em conta corrente e aplica-
ções financeiras de liquidez imediata onde já contemplam os rendimentos auferidos 
até a data do balanço. Controladora Consolidado
Caixa e Equivalentes 2017 2016 2017 2016
Caixa���������������������������������������������������������������������������� 2 1 2 1
Depósitos bancários����������������������������������������������������� 2.628 89 2.631 718
Aplicações contábeis de liquidez imediata������������������� 6.589 6.038 6.589 -
Total de caixa e equivalentes de caixa��������������������� 9.219 6.128 9.222 6.757
Todas as aplicações de liquidez imediata foram efetuadas em investimento de baixo 
risco, e já contemplam os rendimentos incorridos até a data do balanço. Em 2017 as 
aplicações financeiras produziram receitas financeiras no total de R$ 1.275 mil. Nota 
06 Contas a Receber - (Consolidado) – R$ mil 2017 2016
Devedores no país�������������������������������������������������������������������������������� - 3.386
Total����������������������������������������������������������������������������������������������������� - 3.386
Dado a paralização das atividades da Controlada Nordeplast não há valores a 
serem recebidos decorrentes desta natureza em 31 de dezembro de 2017. 
Nota 07 Impostos a Recuperar - R$ mil Controladora Consolidado
Impostos a recuperar 2017 2016 2017 2016
IRRF a recuperar�������������������������������������������������������� 925 723 925 723 
Créditos de IRPJ e CSLL a Recuperar����������������������� 2.171 3.542 2.171 3.542 
IPI e ICMS a recuperar e Compensar������������������������ - - 99 258 
Outros impostos a recuperar�������������������������������������� 107 100 107 100 
(-) Perdas Estimativas de Créditos Federais�������������� (1.763) (439) (1.763) (439)

1.440 3.926 1.539 4.184 
Conforme NE 3d. a Cia vem registrando ajustes para a cobertura do risco de não rea-
lização dos valores em função da perspectiva de não geração de tributos a tornar 
possível a integral recuperação desses impostos, exceto por eventual restituição cujo 
o prazo é muito longo. Em 2017 houve a restituição por parte RFB no montante de 
R$ 635 mil. Nota 08 Outros Créditos - R$ mil. Outros Créditos - Circulante

2017 2016
Mariana Reis Barrella��������������������������������������������������������������������� 11.360 11.360
Phoenix Corp. Global International S.A.����������������������������������������� 2.705 2.477
ACG PharmpackPVT LTDA������������������������������������������������������������ 1.905 10.529
(-) Ajustes para Perdas������������������������������������������������������������������� (8.360) -
Outros��������������������������������������������������������������������������������������������� 2 4
Total�������������������������������������������������������������������������������������������� 7.612 24.370

Durante o exercício os recebíveis na Phoenix e ACG geraram um efeito de variação 
cambial líquida de R$ 6 mil e foram recebidos o montante total de R$ 14.681 mil. 
Reclassificado Circulante e Não Circulante de 2016 para adequação do compara-
tivo de 2017. A SPRINGER S.A efetuou um Ajuste para Perdas no valor de R$ 
8.360 sobre o crédito a receber no valor de R$ 11.360 decorrentes da venda de sua 
participação societária na ex-controlada Springer Plásticos da Amazônia S.A. Após 
a venda foram ainda efetuados quatro termos de aditamento em prorrogação de 
vencimentos das parcelas, por acordo, suspensas e a devedora firmou obrigação 
de pagamentos de juros de mora da dívida, contudo também suspensos por ina-
dimplência. Quando da venda da referida participação, constaram do Instrumento 
de Compra e Venda garantias hipotecárias do imóvel (Edificações) relativo ao par-
que industrial da ex-controlada vendida, contudo o gravame do registro do imóvel 
não fora efetivado por impedimento em decorrência de o imóvel constar em área 
pertencente a SUFRAMA e a legislação não permitir, o que dificulta ou impossibili-
ta a execução da garantia. Contudo, foi interposto Procedimento Administrativo e 
considera-se viável a execução e pelo momento está em curso “Constituição em 
Mora”, porém em 03/2018 foi assinado o quarto termo aditivo renegociando um 
valor a ser pago até cento e oitenta dias de R$ 3.000 mil. Nota 09 Partes Relacio-
nadas – R$ mil - Partes Relacionadas base em 31/12/2017: Atendimento ao 
CPC – 05 – Divulgação sobre Partes Relacionadas: AFAM Consultoria Empre-
sarial Ltda. (Prestação de Serviços de Consultoria e Prospecção de Interessa-
dos na Aquisição de Participações Societárias); Por decisão da Administração 
da SPRINGER S/A e em conformidade com Memorando de Entendimentos, fir-
mado em 17 de dezembro de 2.017 entre a SPRINGER S/A e a AFAM CONSUL-
TORIA EMPRESARIAL LTDA, restou configurada a restituição, à SPRINGER S.A., 
pela AFAM CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA., tida por “parte relacionada”, de 
todos os valores pagos a título de honorários de consultoria e de serviços de pros-
pecção de interessados na aquisição de participações societárias detidas pela 
SPRINGER S.A., e que foram realizados entre os exercícios de 2014 a 2017. Pa-
gamentos efetuados: - R$ 4.440 sendo: Pagamentos realizados entre os exercí-
cios financeiros, dos períodos de 2014 a 2016. O pagamento do valor acima, repre-
sentado por várias faturas de serviços, e que anteriormente haviam sido levados a 
conta de resultado, em razão da decisão de “restituição”, formulada pela parte re-
cebedora, foi adequadamente reclassificado, passando a ser reintegrado aos Ati-
vos da Springer S/A., e agora, se encontram registrados como Conta Corrente / 
Partes Relacionadas – AFAM Consultoria Empresarial Ltda., reconhecida nas De-
monstrações Contábeis base 31/12/2017 á crédito de Despesas Recuperadas. 
- R$ 2.712 sendo: Pagamentos a título da mesma natureza, conforme mencionado 
no parágrafo anterior, feitos no período de 2017. Restituição dos Valores: Na 
forma estabelecida no Memorando de Entendimentos, firmado entre SPRINGER 
S/A e a AFAM CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA., a restituição dos valores 
ocorrerá em 4 parcelas anuais a partir de 30/06/2019; Garantia: A restituição do 
valor fixado pelas partes - SPRINGER S/A e AFAM CONSULTORIA EMPRESA-
RIAL LTDA. está representado por Nota Promissória, que se encontra avalizada por 
Walter Sacca.
Nota 10 Créditos com Entidades Controladas/ Coligadas – R$ mil 2017
Nordeplast Indústria e Comércio de Plásticos Ltda����������������������������������������� 811
(-) Provisão Perdas������������������������������������������������������������������������������������������� (811)
Em decorrência da Nordeplast estar com atividades paralisadas e sem perspectivas de 
retomada a Cia vem efetuando aportes de recursos visando cobrir pequenos gastos de 
manutenção e com a segurança, bem como e principalmente para o pagamento dos 
tributos por elas devidos (ICMS Prodesin). O Ajuste para Perdas se justifica pela impos-
sibilidade da Nordeplast gerar caixa ou devolver os recursos. Nota 11 Outros Valores 
– R$ mil - Decorrente da venda de Investimentos de Participações Societárias, confor-
me detalhes descritos na NE 08 tem a seguinte composição de saldos a receber: 
Outros valores - Não Circulante 2017 2016
  Phoenix Corp. Global International S.A. �������������������������������������� 8.711 11.248
  ACG Phampack PVT LTDA���������������������������������������������������������� - 3.754
Total����������������������������������������������������������������������������������������������� 8.711 15.002
Reclassificado Circulante e Não Circulante de 2016 para adequação do comparativo 
de 2017. Nota 12 Investimentos - (Controladora) – R$ mil - INVESTIMENTOS a) 

Springer S.A.
CNPJ Nº 92.929.520/0001-00 - SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

Investimentos em sociedades controladas / coligadas - avaliadas ao MEP

Nordeplast Indústria e

Partici-
pação 

%

Ações/
Quotas 
(em Mil)

Capital 
Social 
realiza-

do

Patrimô-
nio liqui-

do 
31/12/17

Resulta-
do exercí-
cio findo 
31/12/17

Comércio de Plásticos Ltda 70,3500 100 100 155 (1.150)
Liess Máq. e Equipam. Ltda���������32,5823 7.132 21.890 11.627 349
b) Movimentação dos Investimentos no período (avaliados pelo MEP)
Participação controladas / coligadas
Nordeplast Indústria e Comércio de 

Saldos 
31/12/16

Equivalência 
Patrimonial

Saldos 
31/12/17

  Plasticos Ltda����������������������������������������������� 964 (650) 314
Liess Máquinas e Equipamentos Ltda������������ 15.824 (4.197) 11.627
Investimentos avaliados MEP��������������������� 16.788 (4.847) 11.941
Movimentação do ágio e deságio
- Deságio - Liess Máquinas e Equipamentos Ltda (2.265) - (2.265)
- Ágio - Liess Máquinas e Equipamentos Ltda 212 - 212

(2.053) - (2.053)
TOTAL................................................... ��������� 14.735 (4.847) 9.888
Comentários dos investimentos - Entradas e Baixas: Investimentos avaliados 
pelo MEP – Nas sociedades Nordeplast e Liess. Equivalência patrimonial - Ajustes 
em decorrência do percentual de participação da controladora no capital e calculado 
sobre o PL das controladas / coligadas e o valor líquido do ajuste em mil (R$ 4.847) foi 
levado ao resultado da Companhia. Comentários gerais sobre os investimentos 
(Consolidado) – R$ mil - No balanço consolidado, a linha investimentos demonstra 
valores, oriundos de Investimentos, tanto da Controladora, quanto da coligada, que 
não foram eliminados no processo de consolidação e a seguir demonstrados:

2017 2016
Liess Maquinas e Equipamentos Ltda.�������������������������������������������� 11.627 15.824
Liess Maquinas e Equipamentos Ltda. - Ágio��������������������������������� 212 212
Liess Maquinas e Equipamentos Ltda. - Deságio��������������������������� (2.265) (2.265)
Total������������������������������������������������������������������������������������������������ 9.574 13.771
Nota 13 Imobilizado - R$ mil

Custo
Corrigido

Depre-
ciação

Acumulada

Controladora
Valor contábil do imobilizado Custo Residual

% Taxas 
Depreciação 2017 2016

Móveis e utensílios 10% 197 (196) 1 1
Veículos���������������������������� 20% 234 (149) 85 197
Instalações����������������������� 10% 256 (256) - 1
Equipamentos de Informática             20% 133 (125) 8 103
Software��������������������������� 20% 32 (31) 1 (88)

852 (757) 95 214
Valor contábil do imobilizado - Consolidado Consolidado

Custo Depreciação Custo Residual
Imóveis Corrigido Acumulada 2017 2016
Terrenos������������������������������������������������ 10 - 10 10
Edifícios e benfeitorias������������������������� 5.545 (1.338) 4.207 4.366

5.555 (1.338) 4.217 4.376
Máquinas, equipamentos e Outros�������� 892 (872) 20 20
(-) Ajustes Impairment test������������������� - - - (296)

892 (872) 20 (276)
Outros bens e direitos
Móveis e Utensílios������������������������������ 197 (196) 1 1
Veículos������������������������������������������������ 234 (149) 85 197
Instalações������������������������������������������� 256 (256) - 1
Equipamentos de Informática��������������� 133 (125) 8 103
Imobilizações em andamento��������������� - - - 394
Software����������������������������������������������� 32 (31) 1 (88)

852 (757) 95 608
7.299 (2.967) 4.332 4.708

Resumo da movimentação do imobilizado   Controladora Consolidado
Saldo em 31/12/2015���������������������������������������������� 300 14.311
Aquisições��������������������������������������������������������������� 50 -
Baixas���������������������������������������������������������������������� (47) (10.228)
Depreciação apropriada como despesa operacional         (89) -
Saldo em 31/12/2016���������������������������������������������� 214 4.083
Aquisições��������������������������������������������������������������� 140 140
Baixas���������������������������������������������������������������������� (154) (154)
Depreciação apropriada como despesa operacional (105) 263
Saldo em 31/12/2017���������������������������������������������� 95 4.332
Nota 14 Fornecedores (Consolidado) R$ mil
O saldo de fornecedores está composto da seguinte forma:
Fornecedores (Consolidado) 2017 2016
Fornecedores Nacionais��������������������������������������������������������������������� - 2.130
Fornecedores estrangeiros����������������������������������������������������������������� - 1.540

- 3.670
Nota 15 Obrigações Sociais Controladora Consolidado
e Previdenciárias– R$ mil 2017 2016 2017 2016
Férias a pagar����������������������������������������������������������� 97 85 97 85
INSS a recolher��������������������������������������������������������� 91 63 91 65
FGTS a recolher�������������������������������������������������������� 20 14 20 14
Contribuição Sindical������������������������������������������������� - - - 2
Outras obrigações����������������������������������������������������� - - - 5

208 162 208 171
Nota 16 Obrigações Fiscais e Tributárias– R$ mil
Obrigações Fiscais e Tributárias Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2017 2016
Circu-
lante

Circu-
lante

Circu-
lante

Não  
Circulante

Circu-
lante

COFINS a recolher������������������������� 2 4 2 - 8
ICMS a recolher (A)������������������������ - - 820 2.261 739
PIS a recolher��������������������������������� - 1 - - 3
Outros Impostos e Taxas���������������� - - - - 4
IRRF a recolher������������������������������ 79 38 79 - 55
IRPJ a recolher������������������������������� 319 319 319 - 319
CSLL a recolher������������������������������ 106 106 106 - 106
ISS a recolher��������������������������������� 10 - 10 - 3
Retenções a recolher��������������������� 24 3 24 - 8

540 471 1.360 2.261 1.245
Nota 17 Outras Exigibilidades – R$ mil 2017
Acordos de processos de reclamações trabalhistas���������������������������������������� 192
Já julgadas e acordados os pagamentos em junta de conciliação. Nota 18 Provisão 
p/ Obrigações Trabalhistas e Outras - Processos trabalhistas de empresas ex con-
troladas/ coligadas que poderão ter ônus financeiro à Springer S.A. em razão da 
mesma situar-se no “Polo Passivo”: - Processo com valor da causa de R$ 260 – Per-
da Possível; - Processo com valor da causa de R$ 50 – Perda Possível; - Processo 
com valor da causa de R$ 202 – Perda Possível; - Processo com valor da causa de 
R$ 80 – Perda Possível; - R$ 500 Provisão por Perda Provável; - R$ 40 Provisão por 
Perda Provável = R$ 540. À Springer S.A. vem recaindo ônus por posição de “polo 
passivo” de processos de reclamações trabalhistas oriundas da ex-controlada Plas-
twal Latino Americana Indústria e Comércio Ltda. De modo que neste exercício já 
houve pagamentos de R$ 2.161 por indenizações desta natureza. Conforme posicio-
namento dos Consultores Jurídicos da Springer S.A., há outros processos já defla-
grados avaliados como de perda provável, no montante total de R$ 540 para os quais 
constituímos a respectiva provisão para contingências acima detalhada. Constam 
ainda outros processos em atual valor de R$ 592,4 que possuem status de perda 
possível. Nota 19 Patrimônio Líquido - (Controladora) R$ mil - O capital social, no 
valor de R$ 78.246, totalmente subscrito e integralizado, está representado por 
2.529.419 ações conforme segue: Quantidade de ações
Tipo e Classe .� 2017 2016
Ordinárias����������������������������������������������������������������������������� 1.889.004 1.889.004
Preferenciais classe “A”�������������������������������������������������������� 512.332 512.332
Preferenciais classe “B”�������������������������������������������������������� 128.083 128.083

2.529.419 2.529.419
Valor patrimonial por ação������������������������������������������������ 15,26 25,38
As ações Preferenciais Classe “A”, tem prioridade na distribuição de dividendos na 
ordem de 12% sobre o capital próprio, e as ações Preferenciais “B”, tem prioridade 
na distribuição de dividendos na ordem de 30% sobre o lucro líquido do exercício, 
proporcional a participação no capital da Companhia. Nota 20 Resultado Conso-
lidado R$ mil - A diferença entre o Consolidado com o Prejuízo Líquido da  
Controladora, está abaixo identificada: 2017 2016
Prejuízo Líquido da controladora��������������������������������������������������� (21.061) (2.446)
Participação minoritária����������������������������������������������������������������� (274) (1.132)
Resultado líquido consolidado�������������������������������������������������� (20.787) (3.578)

Nota 21 Receita Operacional Liquida (Consolidado) R$ mil 2017 2016
Receita operacional bruta:��������������������������������������������������������� 5.814 76.490
Tributos sobre a receita: ICMS���������������������������������������������������� (905) (9.193)

IPI��������������������������������������������������������� (736) (5.984)
PIS�������������������������������������������������������� (83) (1.053)
COFINS������������������������������������������������ (382) (4.848)

Total dos tributos sobre a receita��������������������������������������������������� (3.708) (21.078)
Devoluções������������������������������������������������������������������������������������ - (1.924)
Receita operacional líquida�������������������������������������������������������� (3.708) 53.489
Nota 22 Encargos Financeiros Líquidos R$ MIL
Encargos Financeiros Líquidos Controladora Consolidado
Receitas Financeiras 2017 2016 2017 2016
Variações cambiais / monetárias ativas������������������ 1.412 385 1.455 3.202
Juros aplicações financeiras����������������������������������� 1.275 979 1.275 992
Ajustes a valor presente������������������������������������������ - - 3 4
Juros recebidos������������������������������������������������������� 45 60 48 121
Descontos obltidos�������������������������������������������������� - - - 60
Outras receitas�������������������������������������������������������� 1 2 3 -
Total de receitas������������������������������������������������������ 2.733 1.426 2.784 4.379
Despesas Financeiras
Variações cambiais / monetárias passivas (1.418) (764) (1.429) (1.006)
Ajustes a valor presente������������������������������������������ - - (307) (333)
Juros sobre financiamentos������������������������������������� - - (20) (201)
Descontos concedidos�������������������������������������������� - - - (39)
Despesas Bancárias����������������������������������������������� (117) (6) (125) -
Outras despesas����������������������������������������������������� - (16) - (103)
Total de despesas���������������������������������������������������� (1.535) (786) (1.881) (1.682)
Resultado Líquido������������������������������������������������� 1.198 640 903 2.697
Nota 23 Despesas Administrativas 2.017 2.016
Despesas c/ Pessoal (Salários, encargos e beneficios)���������������������� 2.002 2.169
Serviços de Terceiros (Auditoria, Jurídicos e Consultoria)������������������ 2.221 1.670
Acordos Judiciais��������������������������������������������������������������������������������� 2.161 32
Outras despesas gerais e administrativas������������������������������������������� 1.404 17
Soma��������������������������������������������������������������������������������������������������� 7.788 3.888
Nota 24 Outras Receitas / Despesas Operacionais 2.017 2.016
Receitas
Despesas Recuperadas (NE 09)������������������������������������������������������� 4.440 -
Outras Receitas (Venda de Ativos)���������������������������������������������������� 415 -
Soma������������������������������������������������������������������������������������������������� 4.855 -
Despesas
Provisão p/ Perdas Título a Receber (NE 08)������������������������������������ 8.360 -
Provisão p/ Perdas Créditos Sociedade Controlada (NE 10)������������ 811 -
Provisão p/ Perdas Créditos Fiscais (NE 07)������������������������������������ 1.324 439
Provisão Contingências Trabalhistas (NE 18)����������������������������������� 541 -
Custo de Ativos Vendidos������������������������������������������������������������������ 153 14
Outras Despesas������������������������������������������������������������������������������� 456 -
Soma������������������������������������������������������������������������������������������������� 11.645 453
Valor Líquido������������������������������������������������������������������������������������ (6.790) (453)
Nota 25 Seguros - A sociedade e suas Coligadas e Controladas mantém apólices de 
seguros visando cobrir riscos operacionais, compreendendo seus estoques, equipamen-
tos, imóveis, lucros cessantes e responsabilidade civil, junto a instituições seguradoras 
nacionais, em valores considerados como suficientes pela administração. Nota 26 Ins-
trumentos Financeiros - a) Considerações gerais e gerenciamento de riscos - A 
Empresa mantém operações com instrumentos financeiros, cujos riscos são administra-
dos através de estratégias de posições contábeis e sistemas de controles de limites de 
exposição aos mesmos. Todas as operações estão relacionadas na contabilidade e os 
principais instrumentos financeiros são os que constam nas notas explicativas 05, 06, 07, 
08, 09, 14, 15 e 16: b) Fatores de risco que podem afetar os negócios: Riscos e ta-
xas de juros: esse risco é oriundo da possibilidade de a empresa vir a sofrer perdas (ou 
ganhos) por conta de flutuações nas taxas de juros que são aplicadas aos seus passivos 
e ativos captados (aplicados) no mercado. Para minimizar possíveis impactos advindos 
de oscilações em taxas de juros, a empresa adota a política de diversificação, alternando 
a contratação de taxas fixas e variáveis (como a LIBOR e o CDI), com repactuações 
periódicas de seus contratos, visando adequá-los ao mercado. Risco de taxa de câm-
bio: esse risco está atrelado à possibilidade de alteração nas taxas de câmbio, afetando 
a despesa financeira (ou receita) e o saldo passivo (ou ativo) de contratos que tenham 
como indexador uma moeda estrangeira. Risco de crédito: advém da possibilidade da 
empresa não receber valores decorrentes de operações de comercialização de seus 
produtos e mercadorias ou de crédito detido junto a instituições contábeis gerado por 
operações de aplicação financeira. Risco de gerenciamento de capital: advém da es-
colha da Empresa em adotar uma estrutura de financiamentos para suas operações.
Conselho de Administração: Milzen Tamar Gaeta Sacca  - Presidente do Conselho de 
Administração; Walter Sacca - Vice-Presidente; Lázaro de Campos Júnior - Conselheiro
Diretoria: Walter Sacca - Diretor Presidente; Manuel Fernandes dos Ramos Varanda 
- Diretor de Relações com Investidores; 

Manuel Fernandes dos Ramos Varanda - Contador CRC-1SP121161/O-0

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da SPRINGER S.A. Cotia – SP. 
Opinião - 1. Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da 
Springer S.A. (“Sociedade”), identificadas como controladora e consolidado, respecti-
vamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas con-
tábeis. 2. Em nossa opinião, com base em nosso exame as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a po-
sição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Sociedade em 31 de de-
zembro de 2017, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas inter-
nacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB). Base para opinião - 3. Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas”. Somos independentes em relação à Sociedade e suas controladas, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabili-
dade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Ênfases - 4. Chamamos a atenção para a NE-08, que 
descreve que a Springer S/A efetuou um ajuste para Perdas no valor de R$ 8.360 
(73,6%) sobre o crédito a receber no valor de R$ 11.360 decorrentes da venda de sua 
Participação Societária na ex–controlada Springer Plásticos da Amazônia S/A. O 
ajuste decorreu em função da inadimplência e dificuldades no recebimento do valor do 
crédito, bem como por nova negociação em 2018 e o estabelecimento de que o deve-
dor irá pagar do valor devido o montante de R$ 3.000 mil e com isto a quitação da dí-
vida. 5. Chamamos a atenção para a NE-10, que descreve que a controlada NORDE-
PLAST Indústria e Comércio de Plásticos Ltda., remanescente de cisão efetuada em 
2016, encontra-se com suas atividades paralisadas de modo que há intenção de ven-
da/ realização do investimento, porém sem previsão. O investimento foi ajustado pelo 
MEP sem ajuste complementar pelo valor justo, bem como também com Ajuste por 
perdas de créditos em conta corrente sociedade controlada no montante de R$ 811 
mil. 6. Chamamos a atenção para a NE-18, que descreve que há processos de recla-
mações trabalhistas oriundas da ex-controlada Plastwal Latino Americana Indústria 
e Comércio Ltda. cujo ônus vem recaindo sobre a Springer S/A, por posição de “polo 
passivo”. Por este motivo, foi constituída provisão para contingências neste trimestre, 
havendo ainda incertezas com relação a outras questões destas naturezas que pos-
sam ainda surgir, recaindo-as exclusivamente à SPRINGER S/A. 7. Chamamos a aten-
ção para a NE-09, que descreve sobre Partes Relacionadas AFAM – Consultoria Em-
presarial Ltda., e o reestabelecimento de Créditos a serem recebidos, no montante de 
R$ 7.152 dos quais R$ 4.440, tidos por Despesas Recuperadas (NE-24) decorrentes 
de valores anteriormente levados ao resultado a título de Serviços de Terceiros por 
honorários de consultoria. 8. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse 
assunto. Principais assuntos de auditoria - Principais assuntos de auditoria são 
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa 
auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações financeiras, individuais e consolidadas como um todo e 
na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assun-
tos. a) Provisões e passivos contingentes - fiscais, e trabalhistas (Nota explicati-
va 18 das Demonstrações contábeis individuais e consolidadas) - Porque é um 
PAA? A Springer S/A a partir de 2017, em razão de a mesma situar-se no “Polo 
Passivo” tem sido citada em processos judiciais e também de natureza trabalhista, de 
ex-empregados de antigas sociedades coligadas ou controladas que foram realizadas 
/ vendidas em exercícios passados por operações de combinações de negócios. A 
maior parte das questões mais recorrentes decorre de sua ex-controlada Plastwal 
Latino Americana Indústria e Comércio Ltda. onde neste período de 2017 já houve 
desembolsos, por acordos aos reclamantes e em junta de conciliação ou condenações 
na ordem de R$ 2.161 mil, e conforme as NE 17 e 18 já há outras obrigações de pas-
sivos contingentes da mesma natureza, no montante de R$ 192 mil, bem como o pro-
visionamento por Riscos de Contingências no montante de R$ 540 mil tidos por pers-
pectivas de Perda Provável. Também conforme o BP, embora constando um Depósito 
Judicial no valor de R$ 780 mil, pertinente a uma contingência de natureza fiscal, os 
consultores jurídicos patronos da defesa posicionam-se para o risco de Possível Su-
cesso na questão. Tais situações não houveram sido deflagradas ou não nos foram 
reveladas em 2016. No Brasil dada existência de determinadas leis ou regulamentos 
com grau de complexidade elevado, associada a situações de incertezas ou mesmos 
por insegurança jurídica, arremete as empresas em aumento de riscos destas nature-
zas, e consequentes litígios. A avaliação da exposição, a mensuração, reconhecimento 
e divulgação das Provisões e Passivos Contingentes, relativas a esses processos re-
quer julgamento profissional, razoavelmente ponderado na melhor das estimativas o 
que eventualmente pode impor mudanças nos saldos das provisões em função de 
novos fatos que surgem ou quando os processos são analisados em juízo. Em decor-
rência da complexidade, ao julgamento envolvido na avaliação destes assuntos, bem 
como a definição para o momento do reconhecimento, mensuração e divulgações re-
lacionadas às Provisões e Passivos Contingentes, nós consideramos esse assunto 
relevante para a nossa auditoria. Como nossa auditoria endereçou este assunto - 
Os nossos procedimentos de auditoria incluíram o entendimento dos controles inter-
nos relacionados com a identificação, avaliação, mensuração e divulgação das Provi-
sões e Passivos Contingentes. Discutimos e avaliamos a adequação e suficiência das 
provisões reconhecidas e dos valores de contingências divulgados, por meio da avalia-

ção dos critérios e premissas utilizados, considerando ainda a opinião dos consultores 
jurídicos, patronos na defesa das questões, e com base nas análises das respostas 
dos mesmos e ainda por discussões à complementação ao nosso entendimento de 
cada processo, convalidamos pela razoabilidade no julgamento dos mesmos, nos as-
pectos das melhores estimativas e dos registros contábeis pertinentes a estes assun-
tos. Conclusão - Nossa conclusão, é que no contexto das questões relativas a estes 
assuntos, e que estão deflagradas, e controladas, o reconhecimento dos riscos estão 
dentro de uma razoabilidade a prováveis valores de desembolsos na melhor das esti-
mativas e expectativas, contudo, ressaltamos que há incertezas se outras questões da 
mesma natureza poderão ou não ainda surgir e em quais montantes. b) Ajustes para 
Risco de Perdas Estimadas em não recuperação ou difícil utilização de Impostos 
a Compensar. - Porque é um PAA? Conforme constam nas NE 3d e NE-07, a Sprin-
ger S/A vem constituindo ajustes para Perdas Estimadas de não realização de Crédi-
tos Fiscais decorrentes de Tributos a Recuperar e/ou a Compensar, sendo que no ba-
lanço de 31/12/2017 o saldo do ajuste é de R$ 1.763. Embora a administração da 
Springer S/A tenha se mantido cautelosa ao cuidado no contexto de entrar adminis-
trativamente com pedidos de restituição destes créditos fiscais junto a RFB à elimina-
ção do risco de não prescrição dos direitos aos mesmos, o processo de restituição é 
acentuadamente lento, bem como a utilização integral dos mesmos por meio de com-
pensação torna-se pouco viável em decorrência de sucessivos acúmulos de Estoques 
de Prejuízos Fiscais, e basicamente a compensação ocorre em montante ínfimo com 
os poucos tributos gerados o que remete a perspectivas de provavelmente não conse-
guir a integral recuperação destes créditos fiscais. O ajuste corresponde próximo à to-
talidade dos créditos fiscais de poucas perspectivas de utilização. Sobre os montantes 
relativos às retenções na fonte decorrentes de resgates de aplicações financeiras, 
neste exercício houve a devolução do total de R$ 635 mil, de retenções ocorridas no 
ano de 2002, decorrente do processo administrativo de pedido de restituições junto a 
RFB. Em decorrência da complexidade, ao julgamento envolvido na avaliação destes 
assuntos, bem como dadas as dificuldades, incertezas e lentidão ao processo de recu-
peração e a mensuração da melhor das estimativas relacionadas aos prováveis riscos 
da não recuperação destes créditos fiscais, consideramos esse assunto relevante para 
a nossa auditoria. Como nossa auditoria endereçou este assunto  - Os nossos 
procedimentos de auditoria incluíram o entendimento da questão e nos respectivos 
controles internos relacionados à identificação do histórico dos valores retidos e recu-
perados visando a constatação e convalidação das estimativas, mensurações e divul-
gação dos prováveis riscos da não recuperação ou não utilização destes créditos. 
Discutimos com a administração sobre a adequação e suficiência dos ajustes reconhe-
cidos, por meio da avaliação dos critérios e premissas utilizadas nas estimativas, em 
complementação ao nosso entendimento e aceitação onde, convalidamos pela razoa-
bilidade no julgamento dos mesmos, nos aspectos de prováveis riscos da não utiliza-
ção dos créditos fiscais e das melhores estimativas aos ajustes bem como aos regis-
tros contábeis pertinentes a estes assuntos. Conclusão – Concluímos que o contexto 
das questões relativas a estes assuntos inferem realmente em complexidade e signifi-
cativa incerteza quanto a provável recuperação por compensação integral destes cré-
ditos fiscais, em função de ausência ou falta de perspectivas da geração de resultados 
positivos a esta permissibilidade de compensação. O nosso entendimento é que o re-
conhecimento dos riscos de não recuperação pelos ajustes praticados está dentro de 
uma razoabilidade na melhor das estimativas e expectativas, relativas às incertezas 
em questões desta natureza. c) Ajustes à Perdas Estimadas para riscos de crédito 
e valor decorrente da Operação de Combinação de Negócios e Venda da ex-con-
trolada Springer Plásticos da Amazônia S/A - Porque é um PAA? Conforme cons-
tam na NE 08, a Springer S/A constituiu ajustes em 2017 para Perdas Estimadas de 
não realização de Créditos de Títulos a Receber decorrentes da operação de Combi-
nação de Negócios / venda da ex-sociedade controlada, Springer Plásticos da Ama-
zônia S/A. O ajuste constituído em 2017 foi no valor de R$ 8.360 mil, corresponde a 
73,6% do montante do crédito dos Títulos a Receber. Quando da venda da controlada 
em março de 2016, pelo valor de R$ 12.360 mil a Springer S/A recebera um sinal no 
valor de R$ 1.000 mil, sendo o saldo restante a ser recebido em sessenta parcelas 
mensais (cinco anos) no valor de R$ 160 mil cada, devidamente corrigidas anualmente 
pelo IPCA, de modo que na operação de combinação de negócios a Springer S/A fi-
cou com garantia hipotecária do imóvel pertinente ao parque industrial da empresa. 
Em decorrência de dificuldades e a crise econômica aprofundada, em abril de 2016, os 
adquirentes tiveram grandes dificuldades e ao longo do período houveram quatro adi-
tamentos em renegociação de prazos. A Administração da Springer S/A não conse-
guiu levar a efeito o registro do gravame da hipoteca imobiliária na matrícula do imóvel 
em razão da área pertencer à Suframa, o que implica dificuldade de execução da dívi-
da, contudo, o consultor jurídico patrono nos interesses da Springer S/A considerava 
ainda viável a execução, mas não levada e efeito. Como evento subsequente e relevan-
te, em março de 2018 houve nova renegociação com os devedores onde se ajustou 
entre as partes, à quitação da dívida pelo montante de R$ 3.000 em três parcelas de 
R$ 1.000 cada entre os meses de março, junho e setembro/2018, motivo este ao reco-
nhecimento de um ajuste por perda no total de R$ 8.360. Em decorrência da comple-
xidade no caso, riscos de não recebimento que se prenunciavam, e dado o quadro de 
dificuldades apresentadas pelo devedor, pelas incertezas, bem como pelo não suces-
so no gravame da matrícula conforme cláusula de hipoteca imobiliária consideramos 
esse assunto relevante para a nossa auditoria. Como nossa auditoria endereçou 
este assunto - Uma vez que o contrato e termos aditivos da referida combinação de 
negócios já foram analisados por nós em exercício anterior, neste exercício de 2017 os 
nossos procedimentos de auditoria incluíram o estudo e entendimento detalhado da 
questão, já e nos aspectos relacionados com a situação como um todo, visando nos 
assegurar pela convalidação das estimativas, mensurações e divulgação dos prová-
veis riscos da não recuperação ou não recebimento destes créditos e o valor provisio-
nado até então. Discutimos com a administração sobre a adequação e suficiência dos 
ajustes reconhecidos, por meio da avaliação dos critérios e premissas utilizadas nas 
estimativas, que nos externou a grande dificuldade do adquirente e que informa o 

quadro de piora dos negócios e operações da Springer Plásticos da Amazônia S/A. 
Em complementação ao nosso entendimento e aceitação, obtivemos posicionamento 
do consultor jurídico da Springer S/A que considerava ainda viável a execução da dí-
vida, de modo que, nos aspectos de riscos da não realização do crédito e a estimativa 
do ajuste em pela perda de R$ 8.360 do saldo até 31/12/2017 é considerado pertinen-
te, consumado pelo recente novo acordo entre a Springer S/A e os devedores. Conclu-
são - Não nos compete o julgamento sobre as decisões administrativas, que as prati-
cam sob a ótica das melhores estimativas de riscos em função das reais garantias que 
possam ou não existir, bem como ao andamento e desenrolar dos negócios. Nossa 
conclusão é que, no geral, este assunto compreendia complexidade e significativas 
incertezas quanto aos riscos de não recebimento ou recuperação do valor correspon-
dente, sendo que a não possibilidade do gravame na matrícula do imóvel pela cláusula 
de garantias hipotecárias no contrato de compra e venda, a nosso ver, convalidada 
pelo reconhecimento do ajuste com base em recente renegociação, presumimos pela 
razoabilidade desta estimativa e expectativas, notadamente à incertezas quanto desfe-
cho futuro que vinham se firmando em relação a esta questão. d) Resultados de 
Participações Societárias: à Liess Máquinas e Equipamentos Ltda. - Receitas / 
Despesas decorrentes do Resultado de Participações Societárias pelo MEP: Por-
que é um PAA? – A Springer S/A está caracterizada como uma “Holding Pura” que 
“opera” essencialmente com investimentos de participações societárias os resultados 
obtidos junto às investidas cujos efeitos implicam de forma significativa na estrutura 
patrimonial da “Sociedade” pelo reconhecimento destes efeitos via RPS/MEP Resulta-
do de Participação Societária / Venda de Investimentos e Método de Equivalência Pa-
trimonial. Em 2016 houve a realização de grande parte destes investimentos de parti-
cipações societárias e conforme a NE-12, de aspecto mais relevante, remanesceu 
apenas a Participação Societária da Liess Máquinas e Equipamentos Ltda., com 
32,5823%, sendo que em 2017 o efeito deste Investimento de Participação Societária 
gerou um Resultado Negativo de MEP em R$ 4.197 mil e o valor do Investimento inicial 
no montante de R$ 15.824 foi reduzido para R$ 11.627. Desta forma, por se tratar de 
questão fundamental no contexto das atividades operacionais, patrimonial e de resul-
tados da Springer S/A consideramos esse assunto relevante para a nossa auditoria. 
Como nossa auditoria endereçou este assunto: - Nossos Procedimentos incluíram 
planejamento e estratégia global de auditoria, com considerações específicas para a 
determinação de relevância e materialidade, bem como identificação de riscos ineren-
tes e avaliações nos riscos significativos, sendo tais procedimentos aplicáveis direta-
mente nos contextos dos investimentos da Springer S/A. No caso específico da Liess 
– Maquina e Equipamentos Ltda., por se tratar de sociedade coligada e não auditada 
por nós, os procedimentos incluíram a validação da auditoria realizada pelos Auditores 
de Componentes de Grupo, mediante comunicação, e atendimento às nossas instru-
ções e em informações adicionais por apêndices à obtenção e análise de evidência de 
testes em áreas que possuem efeitos materiais e de risco e impacto à Holding, visando 
obter segurança razoável de que os resultados da investida estão adequadamente 
suportados por fatos e documentações cabíveis, bem como seus reflexos adequada-
mente trazidos à Springer S/A. Ainda dentro do contexto, em nossos procedimentos 
também foram levados em consideração o enfoque, o alcance e a época dos trabalhos, 
bem como a revisão da documentação pertinente e a discussão dos resultados alcan-
çados. Conclusão - Nossa conclusão, dado que este assunto não infere em grau de 
complexidade ou de incertezas, bem como ao nosso acompanhamento ao longo do 
exercício e nos procedimentos praticados em conformidade com a NBC-TA-600 (R1) 
Considerações Especiais – Auditoria de DC,s de Grupos, Incluindo o Trabalho dos 
Auditores dos Componentes, e sob nosso direcionamentos às instruções, concluímos 
pela aceitação dos resultados e que os mesmos estão devidamente refletidos, e no 
momento sem riscos de eventuais incertezas. e) Resultados de Participações Socie-
tárias: à Nordeplast – Indústria e Com. de Plásticos Ltda. - Receitas / Despesas 
decorrentes do Resultado de Participações Societárias pelo MEP: Porque é um 
PAA? – A Springer S/A caracterizada como uma “Holding Pura” que “opera” essen-
cialmente com investimentos de participações societárias os resultados obtidos junto 
às investidas cujos efeitos implicam de forma significativa na estrutura patrimonial da 
“Sociedade” pelo reconhecimento destes efeitos via RPS/MEP Resultado de Participa-
ção Societária / Método de Equivalência Patrimonial. A atual investida Nordeplast, 
remanescente de parcela após uma operação de Cisão Parcial ocorrida em 2016, é a 
unidade MATRIZ no Distrito Industrial de Marechal Deodoro / AL, contudo, já pratica-
mente com suas atividades paralisadas desde o início de 2016, decorrentes de inativi-
dade na respectiva unidade há mais de 18 meses, sendo que até a Cisão Parcial 
ocorrida em 2016, suas atividades concentravam-se essencialmente na filial de São 
Paulo. Na unidade Matriz no estado das Alagoas efetivamente remanesceram apenas 
uma pequena parcela de Impostos a Recuperar em R$ 98 mil e o Imóvel (Edificações) 
construída sob terreno de Subvenção Governamental a qual operava sob Projeto de 
Incentivo Fiscal Setorial com restrições à realização do mesmo por venda a terceiros, 
o que em sí torna-se um impeditivo. No passivo da Nordeplast remanescem o saldo do 
ICMS a pagar Projeto Prodesin cujo montante em 31/12/2017 entre curto e longo 
prazo corresponde em VPL (Valor Presente Líquido) ao montante de R$ 3.082 mil. A 
Springer S/A vem aportando os recursos necessários para manter em dia os compro-
missos e em 31/12/2017 o saldo referente aos aportes do período foi de R$ 811 mil. 
Destarte que na impossibilidade de realização do Ativo, este passivo é efetivamente 
um compromisso específico dos sócios da Nordeplast, sendo a única possibilidade se 
algum investidor se interessar pelo projeto, ficando com os ativos e a assunção deste 
passivo fiscal e a Springer S/A efetuar a realização do Investimento pelo eventual va-
lor justo. Até o momento há incertezas pela eventual realização disto, bem como por 
nossas discussões com a Administração não há nenhuma perspectivas de quaisquer 
investimentos à retomada das atividades. Desta forma vemos que o passivo fiscal da 
Nordeplast no montante de R$ 3.082 mil é um ônus a qual deverá ser respondido pelos 
investidores da Nordeplast onde a Springer S/A detém o controle com 70,5%, e assim 
vem sustentando os compromissos de manutenção e a responsabilidade do passivo. A 
Administração da Springer S/A considera também o valor do crédito aportado ao lon-
go de 2017 no valor de R$ 811 mil impossível de ser restituído e diante da impossibili-

dade ajustou com uma perda de 100% do saldo conforme NE 10 Desta forma por se 
tratar de questão fundamental no contexto das atividades operacionais da Springer 
S/A consideramos esse assunto relevante para a nossa auditoria. Como nossa audi-
toria endereçou este assunto: - Nossos Procedimentos incluíram planejamento e 
estratégia global de auditoria, com considerações específicas para a determinação de 
relevância e materialidade, bem como identificação de riscos inerentes e avaliações 
nos riscos significativos, sendo tais procedimentos aplicáveis diretamente nos contex-
tos dos investimentos da Springer S/A. No caso específico da Nordeplast Ltda., tam-
bém foi auditada por nós, os procedimentos incluíram a convalidação dos aspectos 
descritos na fundamentação do PAA, bem como a discussão com a Administração 
sobre os destinos ou futuro desta controlada, onde a mesma posiciona-se no sentido 
de que vem tentando identificar algum investidor interessado em assunção de algum 
projeto e dar continuidade em retomada das atividades, o que passaria por uma ope-
ração de Combinação de Negócios e Venda do remanescente do investimento, contu-
do, o momento não favorece muitas expectativas e prevalecem incertezas. Conclusão 
– Nossa conclusão, dado que este assunto, infere em grau de complexidade e de in-
certezas, tocante a continuidade da Nordeplast e/ou eventual identificação de investi-
dor que possa ter interesse em projetos específicos no local, concluímos pela aceita-
ção dos resultados e que os mesmos estão até o momento devidamente refletidos, 
porém as incertezas são eminentes e, enquanto não houver uma solução, represen-
tam um ônus financeiro à Springer S/A em bancar os compromissos firmados e os 
gastos com segurança e manutenção do local. f) Aplicações Financeiras: - Por que 
é um PAA? - Conforme NE 05, o saldo de aplicações financeiras da Springer S/A 
representam 21% do total de seu Ativo, de modo que, sendo uma “Holding Pura”, as 
aplicações financeiras concentram os recursos da “Sociedade”, e os correspondentes 
rendimentos desses instrumentos “derivativos não complexos” também impactam 
substancialmente nos resultados. No período, o resultado das Aplicações financeiras 
propiciou uma receita financeira no total de R$ 1.275 mil. Desta forma por se tratar de 
questão fundamental no contexto das atividades operacionais da Springer S/A consi-
deramos esse assunto relevante para a nossa auditoria. Como nossa auditoria ende-
reçou este assunto: - Os procedimentos de auditoria além das confirmações diretas 
dos saldos junto a instituições financeiras, incluíram o exame dos Controles Internos e 
a verificação dos extratos bancários de todas as aplicações financeiras referentes aos 
doze meses do exercício de 2017, o confronto de posições e o exame da evolução das 
mesmas, de modo a validar os impactos contábeis de aplicações, resgates, rendimen-
tos e impostos retidos. As receitas financeiras foram ainda validadas nas bases de 
cálculo do PIS/ COFINS incidentes sobre esta modalidade de receitas. Destarte que a 
política da Administração da Springer S/A, no contexto geral de melhores opções e 
em modalidades mais conservadoras e de menor risco para “Sociedade”. Considera-
mos que as divulgações efetuadas nas notas explicativas são consistentes com os 
documentos inspecionados e os testes realizados. Conclusão – Nossa conclusão, 
dado que este assunto, embora relevante e significativo não infira em grau de comple-
xidade ou de incertezas, bem como além de confirmações externas diretas e adequa-
do controle e administração, representam a real posição de recursos financeiros de li-
quidez imediata da Springer S/A, sem riscos ou eventuais incertezas. g) Partes 
Relacionadas - Restabelecimento de Crédito em R$ 7.152 mil – Recuperação de 
Despesas no montante de R$ 4.440 mil: Por que é um PAA? - Conforme detalha-
mento da NE 09, visando o restabelecimento de montantes anteriormente levados ao 
resultado a título de Serviços Prestados por Terceiros bem como por decisão da Admi-
nistração da Springer S/A com base em Memorando de Entendimentos, datado de 
17/12/2017 entre a Springer S/A e a AFAM – Consultoria Empresarial Ltda. restou 
ajustado entre as partes a restituição, à Springer S/A pela AFAM, tida por “parte rela-
cionada”, todos os valores que houveram sido pagos a título de honorários de consul-
toria e de serviços de prospecção de interessados na aquisição de participações so-
cietárias detidas pela Springer S/A., e que foram realizadas entre os exercícios de 
2014 a 2017. Desta forma por se tratar de questão envolvendo partes relacionadas em 
montante significativo incluindo a recuperação de despesas consideramos esse as-
sunto relevante para a nossa auditoria. Como nossa auditoria endereçou este as-
sunto: - Nossos procedimentos, consubstanciaram-se por análise geral dos funda-
mentos e dos montantes envolvidos, à conciliação e composição dos mesmos 
relacionados ao conjunto de documentos pertinentes aos fatos tidos por contratos, 
notas fiscais e comprovantes de pagamentos, bem como os impactos relacionados no 
contexto dos valores anteriormente pagos e agora suscitados à sua recuperação e 
ainda a nossa detida análise de todos os instrumentos relacionados com este assunto, 
e no entendimento da questão e suas razões, convalidando pela razoabilidade dos 
correspondentes valores e seus respectivos registros, bem como no contexto pertinen-
te à divulgação das transações com partes relacionadas em conformidade com os 
preceitos gerais do CPC 05 – (R3) / NBC-TG-05 (R3). Conclusão – Nossa conclusão, 
dado que este assunto infere em grau de complexidade e de significativo impacto no 
contexto da estrutura patrimonial e de resultados da Springer S/A, concluímos pela 
aceitação dos resultados e que os mesmos estão devidamente refletidos, e a realiza-
ção dos recebíveis como descrito na NE 09. Outros assuntos - Demonstrações do 
valor adicionado - As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado 
(DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017, elaboradas sob a 
responsabilidade da administração da Sociedade, e apresentadas como informação 
suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria execu-
tados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Sociedade. Para 
a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas 
com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a 
sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos na NBC TG 09 - De-
monstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor 
adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, se-
gundo os critérios definidos nessa norma e são consistentes em relação às demons-
trações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras informa-
ções que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
e o relatório do auditor - A administração da Sociedade é 
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responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Adminis-
tração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de con-
clusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Rela-
tório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimen-
to obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relató-
rio da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a rela-
tar a este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas - A administração é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com 
as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Ac-
counting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
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tração pretenda liquidar a Sociedade e suas controladas ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Sociedade e suas controladas são aqueles com res-
ponsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações finan-
ceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas - Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais dis-
torções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-
fluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 

de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas in-
tencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Sociedade e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utiliza-
das e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Socieda-
de e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou con-
dições futuras podem levar a Sociedade e suas controladas a não mais se manterem 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteú-
do das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 

entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervi-
são e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de audi-
toria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significati-
vas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis 
pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, 
incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais 
relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa indepen-
dência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que 
foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstra-
ções financeiras, do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais 
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a 
menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quan-
do, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser 
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunica-
ção podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunica-
ção para o interesse público. São Paulo, 28 de março de 2018. Peppe Associados – 
Consultores & Auditores Independentes - CRC-SP nº. 2SP021055/O-1. Paulo Cesar 
Raimundo Peppe - Contador CRC- SP nº1SP095009/O-5
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